
As nove regiões ultraperiféricas, verdadeiros postos avançados da Europa no mundo, situam-se a milhares de 
quilómetros do continente. Uma distância que a UE colmata, concedendo-lhes uma especial atenção, com uma 
parceria privilegiada. Atualmente, esta parceria ganha um novo impulso.

«Sempre concedi uma atenção especial às nove regiões a que chamamos 
ultraperiféricas e que são, antes de mais, regiões europeias e que projetam a 
presença da Europa no mundo. Esta estratégia, que constitui a base de uma 
parceria privilegiada, renovada e reforçada, é um novo exemplo concreto de 
uma Europa que protege, proporciona os meios de agir e oferece a todos 
iguais oportunidades.»                                                    

Jean-Claude Juncker, Presidente da Comissão Europeia
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AS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS
TERRAS DA EUROPA NO MUNDO
UMA PARCERIA PRIVILEGIADA, RENOVADA E REFORÇADA

Açores

Mayotte
Martinique

Guadeloupe

Guyane

Canarias
Saint-Martin

La Réunion

Madeira

▶ para ter melhor em conta as suas 
ESPECIFICIDADES

▶ e a ofecerer OPORTUNIDADES 
PARA TODOS

▶  para as ajudar a explorar 
melhor os seus TRUNFOS, a 
acelerar o seu CRESCIMENTO 

Estas regiões estão afastadas do 
continente europeu, são muito vulneráveis 
face às alterações climáticas e dependem 
de poucas produções locais.

Cada uma destas nove regiões é única. 
Todas elas têm recursos que, com o 
apoio específico da UE, podem tornar-
se verdadeiras vantagens competitivas 
numa economia globalizada.

As regiões ultraperiféricas asseguram 
uma presença europeia em zonas 
estratégicas do mundo.
 
São laboratórios privilegiados para a 
investigação e a inovação em setores 
como a economia azul, a farmacologia, ou 
as ciências do espaço.
 
A UE deseja ajudá-las a identificar e 
utilizar de forma inteligente os seus 
pontos fortes.

Apesar dos progressos realizados nos 
últimos anos, a taxa de desemprego 
continua a ser mais elevada e o PIB e o 
nível de estudos mais baixos do que as 
médias europeias.

Os primeiros afetados com esta situação 
são os jovens. A UE deseja oferecer-lhes 
mais experiência e competência, para 
se integrarem no mercado de trabalho ou 
criarem a sua própria empresa.

UMA ESTRATÉGIA RENOVADA 
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COM MEDIDAS ADAPTADAS ÀS RESPETIVAS REALIDADES 

Trata-se de uma cooperação que será aprofundada 
entre as regiões ultraperiféricas, os respetivos Estados-
Membros e a Comissão, a fim de ter melhor em conta os 
seus interesses e as suas limitações específicas. 

Será instituído um diálogo mais estreito aquando da 
elaboração e execução das políticas da UE. Ser-lhes-á 
proposto um acompanhamento personalizado para 
resolver problemas específicos.

Um desenvolvimento sustentável do setor da pesca
A Comissão avaliará, por exemplo, a pertinência dos 
auxílios estatais para a construção de novos navios para 
apoiar a frota local das regiões ultraperiféricas 

Uma modernização da produção agrícola, para uma 
maior competitividade
A Comissão vai propor a continuação dos programas 
POSEI no campo da agricultura e a manutenção de 
condições específicas nos programas de desenvolvimento 
rural dessas regiões.

A estratégia promoverá os investimentos em setores 
com potencial de crescimento como a investigação, a 
economia azul, o turismo responsável, ou as energias 
renováveis.
 
As regiões ultraperiféricas beneficiarão de uma nova 
iniciativa no âmbito do Plano Juncker, ao passo que 
as atividades de investigação dessas regiões serão 
reforçadas com vista a favorecer a sua participação no 
Horizonte 2020.

As regiões ultraperiféricas são muito vulneráveis neste 
domínio, em especial no que respeita à subida do nível do 
mar e aos fenómenos meteorológicos extremos.

A estratégia terá em vista integrar melhor os desafios 
específicos das regiões ultraperiféricas na estratégia de 
adaptação da UE e nos programas europeus como o LIFE. 

As regiões ultraperiféricas necessitam de apoio para 
aumentar a empregabilidade e as competências, em 
especial para os jovens.

A estratégia visa reforçar os intercâmbios no domínio do 
ensino superior e da formação e apoiará financeiramente 
a mobilidade dos jovens e dos profissionais no âmbito do 
programa Erasmus + e do Corpo Europeu de Solidariedade.

O desenvolvimento das regiões ultraperiféricas 
passa por uma integração mais forte no mercado 
interno da UE e nos mercados dos países vizinhos.

A estratégia ajudará a aprofundar as suas relações com 
os países vizinhos, favorecendo a planificação de projetos 
comuns fundamentais que possam, no futuro, beneficiar 
de diferentes fundos europeus.

UMA PARCERIA
mais forte com a UE

Uma modernização dos 
SECTORES TRADICIONAIS

Ajudar as regiões a fazer face às 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

OPORTUNIDADES 
para todos

UMA MAIOR COOPERAÇÃO 
com os vizinhos

TerritÓrios que exploram os seus 
RECURSOS DE FORMA INTELIGENTE


